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RESUMO

OBJETIVO

Descrever os acidentes envolvendo ciclistas notificados na cidade de São Paulo durante o ano de 2018, e analisar os fatores associados.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo, de abordagem quantitativa, que teve como fonte de dados o Sistema de Informação de Vigilân-
cia de Violência e Acidentes da cidade de São Paulo (SIVVA), na seleção das notificações, incluíram-se aquelas relativas acidentes
de trânsito envolvendo ciclistas, no período de janeiro a dezembro de 2018, na cidade de São Paulo, pertencente à região sudeste
do Brasil.

RESULTADOS

No período de janeiro a dezembro de 2018 foram notificados 701 casos de acidentes de trânsito envolvendo ciclistas residentes na
cidade de São Paulo, sendo o perfil da vítima, 82,5% condutores, predominantemente do sexo masculino (83,0%) e adolescentes
(10 a 19 anos de idade). No que tange os diagnósticos de lesão, os traumas foram mais prevalentes, principalmente os traumas
superficiais de cabeça.

CONCLUSÃO

Neste estudo verificou-se a prevalência de condutores de bicicleta, adolescentes e do sexo masculino, sendo principal diagnóstico
de lesão os traumas, ferimentos e fraturas, acometendo os membros superiores.
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INTRODUÇÃO

Os acidentes de trânsito mantêm-se como importante prob-
lema de saúde pública e demandam diferentes abordagens de
ação e prevenção1. Estes acidentes têm sido referidos como
uma das principais causas de internações por causas externas
no Brasil e repercutidas diretamente na organização do siste-
ma de saúde, principalmente devido aos custos elevados de
assistência médica para o trauma2.

Segundo Galvão2, a bicicleta é considerada uma solução
viável para os problemas de trânsito decorrentes do maior
número de veículos automotores nas grandes e médias cidades
por todo o mundo2.

Alguns autores citam, as bicicletas são, portanto, os veícu-
los individuais mais utilizados no Brasil, constituindo na única
alternativa ao alcance de todas as pessoas, não importando
a renda, podendo ser usadas por aqueles que gozam de boa
saúde, a partir da infância até a idade mais avançada 2,3. Por-
tanto, a bicicleta é um veículo considerado prático, barato
e favorável ao meio ambiente; algumas das razões para esta
popularidade são o preço da gasolina, uma população cada
vez mais móvel e a visão da bicicleta como um tipo de equi-
pamento de esporte de alta tecnologia e um meio saudável de
transporte. No entanto sua utilização quer para transporte,
atividades recreativas ou desportivas, não está isenta de aci-
dentes havendo poucos estudos no cenário brasileiro sobre o
seu perfil dos acidentes envolvendo ciclistas 3,4.

Em 2016 foram notificados 784 acidentes envolvendo bici-
cleta na cidade de São Paulo5. Os óbitos ocorridos envolven-
do ciclistas correspondem a 3,3% dos acidentes de trânsito e
transporte terrestre na cidade6.

Dentro deste contexto, o presente trabalho teve como ob-
jetivo descrever os acidentes envolvendo ciclistas notificados
na cidade de São Paulo durante o ano de 2018, e analisar os
fatores associados.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo, de abordagem quantita-
tiva, que teve como fonte de dados o Sistema de Informação
de Vigilância de Violência e Acidentes da cidade de São Paulo
(SIVVA), o qual é alimentado pelas notificações e investigações
de casos de violência e acidentes que constam na relação de
doenças, segundo a Portaria nº 1328/078 da Secretaria Munic-
ipal da Saúde da cidade de São Paulo7.

A coleta dos dados ocorreu a partir de consultas ao endereço
eletrônico do SIVVA (http://tabnet.saude.prefeitura.sp.gov.)5.
Através do SIVVA foram levantadas as informações contidas em
acidentes de trânsito, sendo selecionados os acidentes envol-
vendo ciclistas, residente na cidade de São Paulo.

Na seleção das notificações, incluíram-se aquelas relativas
acidentes de trânsito envolvendo ciclistas, no período de ja-
neiro a dezembro de 2018, na cidade de São Paulo, pertencen-
te à região sudeste do Brasil.

As buscas na página eletrônica do SIVVA geraram arquivos
condensados das informações, os quais foram importados para
planilhas eletrônicas Excel, para posterior análise. Para as
variáveis consideradas no presente trabalho, realizou-se um
consolidado de todo período estudado, somando-se manual-
mente o quantitativo obtido pelo período estudado.

Para a caracterização dos acidentes de trânsito envolvendo
ciclistas, consideraram-se as variáveis que compõem a ficha
de notificação: idade (anos), região da residência (centro, les-
te, norte, sudeste, sul e oeste), sexo (feminino e masculino),
situação da vítima durante o acidente (pedestre ou ocupante),
objeto de colisão envolvido no acidente com os ciclistas (out-
ro veículo, pedestre/animal, objeto fixo – poste, muro), di-
agnóstico de lesão, uso de álcool e drogas, evolução do caso.

Empreendeu-se o estudo exclusivamente com dados de aces-
so público, de forma que não foi necessária a apreciação por
comitê de ética em pesquisa com seres humanos, conforme a
Resolução do Conselho Nacional da Saúde (CNS 510/16).

RESULTADOS

No período de janeiro a dezembro de 2019 foram notificados
701 casos de acidentes de trânsito envolvendo ciclistas residentes
na cidade de São Paulo. Entre os acidentes envolvendo bicicletas:
82,5% eram condutores de bicicletas e 15,7% eram pedestres.

Tabela 1. Acidentes envolvendo bicicletas (pedestre/ocupante),
segundo faixa etária da vítima, São Paulo, 2018.

Como mostrado na tabela 1, na população idosa (60 anos e
mais) são as maiores vítimas de atropelamento por ciclistas. Os
dados referentes aos acidentes de trânsito envolvendo ciclistas,
segundo o sexo da vítima: 83,0% masculino e 17,0% feminino.

Os dados que tangem sobre a escolaridade, 19,4% tinham de
8 a 11 anos de estudo; 39,5% eram negros; 1,7% tinham feito
abuso de bebida alcoólica. Os acidentes envolvendo ciclistas,
segundo o objeto de colisão: 46,0% veículos automotores; 4,1%
objeto fixo (muro, poste); 1,0% pedestre e animais de rua e os
demais dados foram ignorados. Segundo o diagnóstico de lesão
(Figura 1) foram divididos em: Trauma (45,6%), Ferimentos
(25,0%), Contusão (16,3%), Fraturas (10,0%), Luxação (1,4%)
e Entorse (1,3%).

Figura 1. Acidentes envolvendo ciclistas,
segundo diagnóstico de lesão, São Paulo, 2018.

Entre os diagnósticos de trauma, os mais prevalentes foram:
44,4% trauma superficial da cabeça, 15,6% trauma do ombro e
braço, 5,9% trauma superficial do tornozelo e pé. Os principais
diagnósticos de contusões foram: contusão do joelho (25,4%),
contusão do ombro e braço (18,4%) e contusão do punho e
da mão (17,5%) As fraturas mais relevantes: 23,0% fratura do
punho e da mão, 8,6% fraturas do crânio ou dos ossos da face
de parte não especificada, 7,1% fratura da clavícula. No que
tange os diagnósticos de luxação; luxação da articulação do
ombro (20,0%), luxação do cotovelo (20,0%) e luxação da rótu-
la (10,0%).
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No que concerne os diagnósticos por entorse: 40,0% entorse
e distensão do tornozelo. Entre as notificações de diagnóstico
por ferimentos: ferimentos da cabeça e do joelho. Os dados
referentes à evolução dos casos: 87,4% alta hospitalar imedia-
ta, 4,0% internação hospitalar, 5,1% transferência para hospi-
tais de referência em ortopedia e traumatologia e 0,2% óbito
durante o atendimento.

DISCUSSÃO

Durante o ano de 2018, foram notificados 701 casos de aci-
dentes de trânsito envolvendo ciclistas. Sendo o perfil da víti-
ma, 82,5% condutores, predominantemente do sexo masculino
(83,0%) e adolescentes (10 a 19 anos de idade).

As principais vítimas da violência no trânsito são jovens do
sexo masculino8, estes merecem destaque quanto à realização de
ações de promoção e prevenção de acidentes de trânsito urbano,
visto que esses grupos são os mais acometidos por esse agravo9.

Atualmente, o uso da bicicleta pode ser por lazer ou como
modo de transporte na cidade de São Paulo, como já citado
por Bacchieri10, na literatura brasileira são poucos estudos so-
bre acidentes de trânsito envolvendo ciclistas, assim, dificulta
a comparação com cidades brasileiras10.

O principal objeto de colisão foram os veículos automotores 
(46,0%). A relação entre o objeto da colisão e a severidade 
do trauma, isto é, ao tentarmos formular a hipótese de que 
a colisão do ciclista com um automóvel, por exemplo, levaria 
a um diagnóstico de lesão mais grave que o provocado pela 
queda da própria bicicleta, foi uma limitação desta pesquisa11. 

O perfil do ciclista vítima de acidente de trânsito, 19,4% tinha 
de 8 a 11 anos de estudo; 39,5% eram negros; 1,7% tinham feito 
abuso de bebida alcoólica. A menor escolaridade foi considerada 
fator de risco para acidentes com motociclistas e ciclistas, cor-
roborando com o resultado encontrado no nosso estudo12.

A presente pesquisa revelou maior prevalência de acidentes
envolvendo ciclistas entre pessoas da raça negra, e que repre-
sentam menor renda e escolaridade. Estes resultados estão em
consonância com outros estudos encontrados na literatura, que
enfatizam a predominância de homens jovens acidentados. As-
sim, podem-se inferir através desses estudos epidemiológicos
que acidente de trânsito tem característica de distribuição
diferenciada para sexo, idade, grupos sociais e escolaridade, o
que revela situações específicas de vulnerabilidade12, 13,14.

Damacena e cols15 verificou em seu estudo no que se referem
ao consumo abusivo e frequente de álcool, segundo as carac-
terísticas sociodemográficas, as maiores prevalências foram en-
contradas entre os homens jovens, solteiros e que declararam
ter a cor da pele preta15. Neste estudo, 1,7% dos acidentes
envolvendo ciclistas, tinham feito abuso de bebida alcoólica.

No que tange os diagnósticos de lesão, os traumas foram
mais prevalentes, principalmente os traumas superficiais de
cabeça. Alguns autores citam em acidentes envolvendo moto-
ciclistas e ciclistas, o uso de dispositivos de segurança, como o
capacete, contribui para minimizar a gravidade do acidente e
consequentemente a ocorrência de sequelas14, 16,17.

A maior proporção de acidentes apresentando ferimentos, 
contusão e entorse/luxação como natureza da lesão sugere 
que em sua maioria são leves, só chegando ao hospital aqueles 
em situação grave. Este fato é concordante com os achados do 
presente estudo, em que a maioria dos atendimentos dos aci-
dentes com ciclistas recebeu alta após o atendimento (87,4%)17. 

No que se refere à gravidade das lesões, a vulnerabilidade 
dos ciclistas em relação aos demais é evidente. Pois o ciclis-
ta está com maior exposição corpórea, assim estão mais pro-
pensos a lesões de maior gravidade e, consequentemente, re-
querendo internação hospitalar, acompanhamento em serviços
especializados18.

Com relação às fraturas, as mais frequentes foram: punho e

mão e ossos faciais. Aos fatores etiológicos das fraturas faciais
na literatura nacional e internacional, é possível mostrar que
os acidentes de ciclistas em colisão por veículos automotores
têm como os principais fatores causais dos traumas faciais19.

ma revisão integrativa realizada por Tavares20 destaca-se no
que se refere à categoria temática perfil epidemiológico das
lesões, chama a atenção o fato de que, em sua totalidade,
os estudos foram realizados por cirurgiões-dentistas, cujo
principal objetivo foi investigar as lesões traumáticas orais e
maxilofaciais de pacientes atendidos em centros de cirurgia
buco-maxilo-facial20.

Tavares20 ainda refere que, que existe uma grande urgên-
cia em desenvolver estudos capazes de esclarecer os diversos
outros tipos de lesões que acometem às vítimas de acidentes
de bicicleta, uma vez que é possível supor que outros segmen-
tos do corpo, além das regiões faciais, também possam ser
atingidos se considerarmos a exposição corporal dos ciclistas
no uso de bicicletas, representando uma grande lacuna e um
grande campo de investigação para os médicos que atuantes
na emergência traumatológica20.

CONCLUSÃO

Neste estudo verificou-se a prevalência de condutores de bici-
cleta, adolescentes e do sexo masculino, sendo principal diag-
nóstico de lesão os traumas, ferimentos e fraturas, acometendo
os membros superiores. Destaca- se cujos aspectos a baixa pro-
dução científica sobre a temática, o preenchimento adequados
das fichas de notificação, elucidando a necessidade de estudos
no sentido de conhecer o amplo espectro de fatores relativos ao
acidente –, em que condições ocorrem e quais os seus impactos
no atual perfil de morbimortalidade da população.
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